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Galeano e nós 

Autor de 'Veias abertas da América Latina deixará saudade 
também por um singelo discurso em Porto Alegre, há 12 anos 


gua nativa, o pesquisador intrigou-se com as rei- 


E por uma história singela, contada no 
fim de uma participação no Fórum Soci- 
al Mundial, que Eduardo Galeano me 
faz lembrá-lo na despedida. O ano era 2003; a 
cidade. Porto Alegre (RS); o cenário, o ginásio 
Gigantinho. O jornalista e escritor uri^uaio, di- 
ante de 20 milpessoas, disparou a habitual arti- 
lharia de palavras contra aguerra de George W. 
Bush, então presidente americano, no Iraque. 
Com ironia, propôs ao Fórum Econômico 
Mundial, realizado naquele mesmo fim de ja- 
neiro em Davos (Suíça), uma plataforma anti- 
terror conjunta, que incluiria a captura dos 
mercadores de armas e dos fanáticos da religi- 
ão do consumo, responsáveis pelos ataques 
químicos ao ar e ao dima mundiais. No trecho 
Bnal da palestra, por meio da primeira pessoa 
do plural, evocou a fraternidade. Falou de nós. 

FOI NO ÚLTIMO MINUTO DA apresentação que o 
autor de “Veias abertas da América Latinaí seu 
mais bmoso livro, mencionou as andanças do 
teólogo e linguista Carlos Lenkersdorf (1926- 
2010) pelas montanhas de Chiapas, no México. 
No verão de 1972, acompanhado da mulher, a 
historiadora Gudrun Lenkersdorf, o filósofo te- 
ve o primeiro contato com indígenas de Bacha- 
ján. Conheceu ali o grupo étnico dos tzeltales, 
descendentes dos maias. Sem entender a lín- 


teradas menções a expressão tik. Ao nm da reuni- 
ão com a comunidade, soube que o termo signifi- 
cava em espanhol nosotros (em português, nós). 

Lenkersdorf descobriu que, entre os tzeltales, o 
nós era predominante não apenas no discurso, 
mas também na vida, na forma de agir como povo. 
Na cultura ocidental, porém, havia o predomínio 
do eu — ou das outras pessoas do singular (tu/vo- 


cê, ele). A relevância do tik, disse o linguista à re- 
vista “Chiapas'! em 1999, foi oprimeiro sinal envi- 
ado por aquela comunidade ao Ocidente. "O que 
nos comunicaram foi: 'Se querem nos entender de 
verdade, terão de aprender o nós. É uma marca de 
nossa cuhura, de nossa identidade, é nosso modo 
de ser"; traduziu Lenkersdorf. 

Foi essa a mensagem que Galeano resgatou na- 
quela noite em Porto Alegre e, em 2004, numa das 


historietas de "Bocas dei tiempo” ("Bocas do 
tempo'; L&PM, com tradução de Eric Nepomu- 
ceno). Ao Gigantinho lotado, o escritor indagou; 
"Qual é a palavra que mais se escuta no mundo, 
em quase todas as línguas? Apalavra eu. Eu, eu, 
eu. No entanto, um estudioso das línguas indí- 
genas revelou que a palavra mais usada pelas 
comunidades maias, que está no centro de seus 
dizeres e viveres, é nós. Em Chiapas, nós se pro- 
nuncia tik. Por isso nasceu e cresceu o Fórum 
Social Mundial, modelo universal de democra- 
cia participativa: pata dizer nós. Tik, tik, tik!’. 

Doze anos atrás, Eduardo Galeano ancorou na 
linguagem ancestral a interpretação da sociedade 

querda latino-americana, usou os tzeltales para 
reforçar as críticas ao capitalismo. À época, as re- 
des sociais, que hoje aproximam centenas de mi- 
lhões de pessoas planeta afora, eram não mais 
que hipóteses. A palavra "selfie'! que dá nome a 
autorretratos exibidos no mundo virtual, sequer 
existia Tampouco se sabia do espetáculo de into- 
lerância, agressividade e preconceito que trans- 
bordaria da web. Nem do poder de mobilização 
democrática da internet Ainda assim, as reflexões 
eu/nós da era do conhecimento eslão contidas no 
discurso de Porto Alegre. 

O mestre só não contou como se diz saudade na 
língua nativa de Chiapas. É o que sentiremos. • 


‘Fundações são parte da solução, não do problema’ 


Sociólogo Simon 
Schwartzman defende 
menos burocracia e mais 
prestação de contas 
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Na opinião do sociólogo Simon 
Schwartzman, especialista em ensino 
superior, o caminho para fazer com que 
as universidades usem melhor os re- 
ciusos que recebem é dar mais autono- 
mia pata que utilizem este dinheiro, se- 
ja público ou privado, mas cobrando 
delas metas cíatas e transparência na 
prestação de contas. 

— O problema é que o regime de ser- 
viço público não permite isso, e os seto - 
tes mais dinâmicos das universidades, 
como os institutos de pesquisa e tecno- 
logia, necessitam poder administrar 
seus recursos de forma mais flexível — 
afirma Schwartzman. Segundo ele, é 
nesse contexto em que surgem as fun- 
dações. — Elas são parte da solução, 
não do problema. O problema está na 
burocracia e na inércia deste atual mo- 
delo de serviço público. 

Desde domingo, os jornais O GLOBO, 
"Zero Hora'; "Diário Catarinense'; "Ga- 
zeta do Povo" e "O Estado de S. Paulo” 
vêm relatando casos de irregularidades 
em contratos com fundações universi- 
tárias e empresas privadas, em muitos 
casos beneficiando indevidamente 
professores que deveriam trabalhar em 
regime de dedicação exclusiva. 

Para o sociólogo, o uso das fundações 
pode gerar uma flexibilização que coí- 
be a corrupção: 

—Os financiamentos obtidos das 
agências de financiamento de pesqui- 
sa e através de convênios com empre- 
sas públicas e privadas normalmente 
requerem relatórios, prestações de 
conta, você tem que mostrar como o 
dinheiro está sendo utilizado. O pro- 
blema é que um grande setor da uni- 
versidade não quer mudar a forma co- 
mo ela funciona. Para eles, a burocra- 
cia é boa. Eles recebem recursos pú- 
blicos, independentemente dos resul- 
tados que possam obter, no ensino e 
na pesquisa. 

Schwartzman afirma também que 
não se pode condenar professores que, 
mesmo com contratos de dedicação ex- 
clusiva, buscam alternativas pata me- 
lhorar seus salários e, ao mesmo tem- 
po, trazer recursos e novas pesquisas 
pata as universidades. 



Schwartzman:. ‘Professores que trazem mais dinamismo e recursos para universidades podem ginhar mais por suas iniciativas' 
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“Os setores 
mais 

dinâmicos das 
universidades 
necessitam 
poder 
administrar 
seus recursos 
de forma mais 
flexível” 

Simon Schwartzman 

Especialista em 
educação superior 


— A "dedicação exclusiva” acabou vi- 
rando salário-base para a grande maio- 
ria dos professores das universidades 
públicas. A ideia original era que meta- 
de do tempo de dedicação seria voltada 
ã pesquisa, mas sabemos que pesquisa 
de qualidade está concentrada em um 
número reduzido de universidades e 
regiões. Não há por que pensar que os 
professores que trazem mais dinamis- 
mo e mais recursos pata as universida- 
des não podem ganhar mais por suas 
iniciativas. 

MEC PEDIRÁ ESCLARECIMENrOS 

Schwanzman também afirma que não 
há como ter bons quadros sem flexibili- 
zação, porque a universidade precisa 
disputar talentos com o mercado. 

— Muitos dos melhores médicos de 
São Paulo são professores universitári- 
os. É justo eles terem que deixar seus 
consultórios para serem professores? 
Se não puderem combinar o trabalho 
profissional com a universidade, o mais 
provável é que abandonem o ensino, e 
quem perde é a universidade. 

O pesquisador afirma que, enquanto 
a estrutura universitária não se ade- 
quar ao dinamismo necessário para o 


uso eficiente e flexível dos recursos e o 
relacionamento mais dinâmico com a 
sociedade, o papel das fundações é 
fundamentaL 

Em resposta ã série de reportagens 
"Universidades S/A”, o Ministério da 
Educação (MEC) afirmou que vai pedir 
esclarecimentos às universidades so- 
bre as irregularidades identificadas nas 
reportagens. O secretário executivo do 
ministério, Luiz Cláudio Costa, entrou 
em contato com a Controladoria-Geral 
da União (CGU) pata saber se a pasta 
pode tomar mais alguma providência. 

— O MEC está pedindo às institui- 
ções todos os esclarecimentos e já falei 
com 0 secretário da CGU Carlos Hlgino. 
Se há ittegulatidades, como parece 
nesses casos, cabe primeiro aos reitores 
atuarem — disse Costa — O MEC entra 
caso haja irregularidade envolvendo as 
instâncias superiores das instituições, 
0 que parece não estar ocorrendo. 

Costa também afirmou que desde 
2013 houve uma mudança na legisla- 
ção que regula as fundações. A atuali- 
zação teve como objetivo ter um con- 
trole mais rígido nos acordos estabele- 
cidos e coibir ganhos pessoais extras 
para os docentes- • 


Alistado dia 
Quatro línguas só 
existentes na ficção 


Até Shakespeate teve edições no 
klingon de "Star Ttek'; e o valltiano 
está no ar em "Game of Thtones” 



Altovaliriano 

E O alto valiriano é uma língua 

antiga do universo de “Game of 
Thrones': Algims exemplos de 
frases são “vaiar morghulis" (todos os 
homens devem morrer) e “vaiar doha- 
eris” (todos os homens devem servir). 
E o comando “dracarys" para os dra- 
gões soltarem fogo. Foi preciso criar 
mais exemplos para a série de TV. 


Klingon 


[2]'i 


] É o Idioma dos klingons, os 
vilões da série “Fornada nas 
estrelas'! É chamada “tlhingan 
Moi ■ no original. Foi criada pelo lin- 
guista americano Marc Okrand, espe- 
cialista em línguas indígenas. Há até 
obras de Shakespeare traduzidas 
para o klingon, e o site Wlkia tem 
uma enciclopédia no idioma. 


Novilíngua 




~| Trata-se de um idioma criado 
pela ditadura ultratotalitária 
J retratada no livro “1984”, de 
George OrweU. O objetivo da língua é 
condensar e remover palavras, para 
restringir o pensamento e evitar con- 
ceitos indesejáveis ao governo. Al- 
guns exemplos; “impessoa'; “dupli- 
pensar” “crimideia" e “bempensante". 


Borduro 

H No universo quadrinistlco 

também existem línguas fictí- 
cias. Um exemplo é o borduro, 
idioma bolado pelo roteirista e dese- 
nhista belga Hergé para as aventuras 
do personagem Tintim. O borduro é a 
língua oficial de uma ditadura situada 
nos Bálcãs, denominada Bordúria, 
que aparece no universo do herói. 


Multa de R$ 500 

SP: direito de amamentar em 
púbiico é garantido por iei 

Em São Paulo, mulheres tiveram o 
direito de amamentar empúblico 
garantido por lei. O prefeito Fernando 
Haddad sancionou a lei que garante o 
aleitamento materno em qualquer 
estabelecimento de São Paulo. Quem 
constranger ou proibir a mãe de 
amamentar seu filho em público 
pagará multa de R$ 500. Em caso de 
reincidência, o valor dobra. O local 
não ptecisa ter área específica para 
amamentação. 


t;om Wl-Fi e vdrios apps 

Lançado novo computador 
‘social’ que custa US$ 169 

A Endless, empresa com sede em São 
Francisco (EUA) e escritórios no Rio e 
na Cidade da Guatemala, lançou ontem 
um computador voltado ao público de 
baixa tenda, cuja versão de 2GB de 
memória e 32 GB de disco custa US$ 

169 (cerca de R$ 523). Batizado de 
Endless, ele tem sistema operacional 
próprio e pode ser conectado até a um 
televisot além de teclado e mouse. Vem 
com editor de textos e planilhas, música 
e vários apps, além de conexão Wi-FL 



0 Endless. PC simples eem conta 


Pacientes com HIV' 

Ministério da Saúde começa a 
distribuir medicamento 3 em 1 

o Ministério da Saúde começou a 
distribuir nesta semana o comprimido 
3 em 1 para pacientes com HIV e Aids. 
A composição reúne os medicamentos 
Tenofovir (300 mg), Lamivudina (300 
mg) e Efavitenz (600 mg) e estava 
disponível apenas para quem 
começava o tratamento. A partir de 
agora, passa a ser ofertado a todos os 
pacientes que usam as três drogas 
combinadas. Estima-se que a oferta 
beneficiará cem mil pacientes. 


Segunda Guerra 

Tesouro de R$ 155 miihões é 
recuperado em navio afundado 

Uma equipe de exploradores fianceses e 
britânicos recuperou caixas cheias de 
prata transportadas pelo City of Cairo, 
um navio que naufiagou durame a 
Segunda Guerra. A carga incluía barras 
de prata que totalizam US$ 50 milhões 
(mais de R$ 155 milhões), além de lã. Os 
destroços foram encontrados na costa da 
Namíbia, a 5.150 metros de profundidade 
— dois mil metros a mais do que os 
destroços do Trtanic — , e apenas parte da 
carga foi trazida à superfície. 




